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    Para todas as pessoas que, assim




    como eu, não deixam de acreditar




    que é possível construir um mundo




    onde todos nós possamos caminhar de




    mãos dadas, independentemente do




    sexo biológico, da cor, raça, do credo, das




    escolhas e preferências de cada um.
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    Prefácio




    Bruna Ramos da Fonte poderia ser definida pelo seu próprio nome. Olhando para ela, vemos nitidamente RAMOS frutíferos dos quais todos que se aproximarem sairão saciados e alimentados, tamanho o vigor que emana dessa pequena grande mulher, que é também uma FONTE inesgotável de alegria, amor e perseverança.




    Vi Bruna pela primeira vez na abertura de uma edição da Semana Literária de Santo André. Ela estava sentada à mesa de autoridades e, enquanto discursava, me ocorria a imagem de uma mulher de no mínimo 1,80 metro de altura e talvez uns 80 quilos. Quando ela desceu da tribuna, me deparei com uma mulher pequena, franzina e magra; fiquei bastante espantada e intrigada com a imagem exterior que eu estava vendo, pois parecia que algo não estava em sintonia: onde estava aquela mulherona que eu havia escutado falar? Estava certa de que as falas eram dela, pois havia visto e comprovado que o microfone estava à altura de sua boca.




    Fiquei curiosa para descobrir quem era Bruna, aquela pequena grande mulher. Imediatamente, soube que ela faria uma palestra sobre Escrita Terapêutica naquela mesma semana, então anotei o dia e horário. Chegada a data, lá fui eu, curiosa, para ouvir um pouco mais sobre a tal escrita e decifrar aquele mistério em forma de mulher. Na palestra, ela citou a minha presença publicamente, e, ao final, conversamos bastante. E foi assim que nasceu um grande amor.




    Nos anos seguintes, vários almoços e cafés nos aproximaram, e descobrimos o quanto tínhamos em comum, o quanto éramos parecidas, o quanto nossos pensamentos e nossas ideias eram similares. Muitas vezes, chegamos a brincar que somos gêmeas — e poderíamos ser mesmo, não fossem os mais de vinte anos cronológicos que nos distanciam.




    Duas mulheres lutadoras e intrépidas: assim eu nos defino. Em minha trajetória de pioneirismo no Judô Feminino Brasileiro, tive que enfrentar inúmeros desafios, desde a proibição de lutar — sustentada por um decreto-lei a partir do qual mulheres não poderiam praticar qualquer tipo de luta no Brasil. Sendo uma mulher preta e pobre, precisei ouvir muitos “nãos” para conseguir adentrar, praticar e permanecer praticando um esporte de homens brancos, mas segui em frente participando e vencendo diversos campeonatos nacionais e internacionais. Ao mesmo tempo, desde a sua adolescência, Bruna se interessou e escreveu sobre temas pelos quais poucas jovens teriam se interessado — dentre eles a Bossa Nova e a música erudita — e certamente também ouviu muitos “nãos” no seu caminho. Mas ela não deu ouvidos e prosseguiu, mostrando sempre a sua garra, coragem e determinação.




    Esta obra, indubitavelmente, será de grande inspiração para meninas e mulheres que desejarem assumir o protagonismo de suas próprias vidas, para que possam assumir definitivamente o controle sobre si mesmas e se libertarem das amarras físicas, sociais ou psicológicas, que muitas vezes nos impedem de atravessar a linha de chegada e conquistar todos os nossos objetivos.




    Soraia André César




    Psicóloga, pioneira do judô feminino no Brasil.




    Atleta Olímpica (Seul 1988/Barcelona 1992) e medalhista nos Jogos Sul-americanos e Pan-americanos.




    Autora do livro Japonegra: uma história de superação, fé e amor.
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            patriarcado




            pa•tri•ar•ca•do




            sm




            4 ANTROP Tipo de organização social que se caracteriza pela sucessão patrilinear, pela autoridade paterna e pela subordinação das mulheres e dos filhos.




            machismo




            ma•chis•mo




            sm




            3 Ideologia da supremacia do macho que nega a igualdade de direitos para homens e mulheres.


          



          	

            feminismo




            fe•mi•nis•mo




            sm




            1 Movimento articulado na Europa, no início do século XIX, com o intuito de conquistar a equiparação dos direitos sociais e políticos de ambos os sexos, por considerar que as mulheres são intrinsecamente iguais aos homens e devem ter acesso irrestrito às mesmas oportunidades destes. (O movimento pressupunha, já de início, uma condição fundamental de desigualdade, tanto em termos de dominação masculina, quanto de desigualdade de gênero e dos efeitos sociais decorrentes da diferença sexual.)


          

        


      

    




    Fonte: Michaelis Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa


  




  

    Escolhi iniciar este livro com as definições das palavras patriarcado, machismo e feminismo, pois são termos que ouvimos com frequência, mas que, por falta de informação, ainda causam muita confusão quando entram no texto. Além do mais, são três palavras-chaves que aparecerão diversas vezes nestas páginas, então é fundamental que você assimile cada uma delas com propriedade.




    Quando não compreendemos a ideologia do patriarcado, dificilmente conseguimos ter dimensão do impacto desse sistema social nas nossas vidas, que há alguns milênios confere autoridade exclusiva ao homem e exige subordinação por parte da mulher e dos filhos.




    Devido à similaridade da grafia de ambas as palavras, costumamos acreditar que o feminismo seria algo similar ao machismo, ou seja, uma tentativa de dominação do homem pela mulher. Não se trata disso; trata-se de um movimento que, desde o princípio, visa à igualdade e à equiparação dos direitos políticos, econômicos e sociais para ambos os sexos biológicos.




    A partir de agora, convido você a deixar crenças, certezas e preconceitos guardados nesta página, para que possamos caminhar livremente e sem quaisquer tipos de amarras pelos temas sobre os quais conversaremos e, principalmente, para que você possa refletir sobre o papel e o impacto que essas três palavras têm na sua vida.


  




  

    

      



      

        

          	

            Instruções:


          



          	

        




        

          	

            como usar este livro?




            Este livro foi escrito para ser um companheiro na sua jornada em direção ao autoconhecimento, através das reflexões e dos exercícios de Escrita Terapêutica que preparei para você.




            Você tanto pode fazer a leitura e os exercícios na sequência proposta, como de maneira aleatória, pois a ordem em que eles serão realizados não interferirá no processo.




            Você também pode ler o livro completo e somente depois iniciar os exercícios, respeitando seu ritmo. O importante é manter seu comprometimento e dedicar tempo suficiente para refletir sobre cada tema.


          



          	

            Aviso:




            não tenha medo de buscar auxílio profissional




            Se em algum momento do seu processo de Escrita Terapêutica, você perceber que está tocando em um assunto com o qual não saberá lidar sozinha, não tenha medo de buscar auxílio profissional.




            Lembre-se: recorrer a um profissional qualificado não é fraqueza. Além do mais, ter um acompanhamento simultâneo ao processo de desenvolvimento da Escrita Terapêutica tornará sua experiência ainda mais rica e proveitosa.


          

        


      

    


  




  

    

      



      

        

          	

            Prazer, eu sou a Mulher Moderna


          



          	

            Se você tem a impressão de que não entendeu nada sobre a loucura que é ser mulher no século XXI, não se desespere. Todas nós ainda estamos tentando entender.


          

        


      

    




    


  




  

    Eu sou aquela mulher que, dia ou outro, se levanta da cama pela manhã sem saber exatamente para onde ir. Por vezes, me sinto perdida, então, passo meus dias buscando descobrir, encontrar e ocupar espaços que são meus, mas que nem sempre sei bem onde ficam. Mesmo assim, não deixo de caminhar pela vida, disposta a experimentar estradas diferentes daquelas que meus olhos enxergam, e a desafiar o tempo inteiro o destino que um dia alguém sonhou para mim. Nesse caminho, vou construindo passo a passo minha própria história.




    Eu sou aquela mulher que não espera a chegada de uma princesa ou de um príncipe encantado. Espero alguém de carne e osso, com dúvidas na cabeça, cicatrizes na pele e uma porção de sonhos no coração. Alguém com quem eu não tenha medo ou vergonha de despir meu corpo e minha alma, com quem não tenha que competir ou representar falsos papéis. Busco alguém com quem possa dividir todos os cantos do meu espírito imperfeitamente perfeito e, ainda assim, ter a certeza de que continuarei sendo amada por ser exatamente quem sou.




    Eu sou aquela mulher cheia de sentimentos e pensamentos ambíguos. Inevitavelmente, carrego dentro de mim a “mocinha” que me ensinaram a ser e a mulher que realmente sou. Apesar de todos os conflitos e das dúvidas que geraram na minha mente, procuro equilibrar a inevitável presença de cada uma das duas em minha vida, sempre aberta a aprender tudo aquilo que elas têm a me ensinar nessa jornada. Afinal, sei que são elas que me ajudam a descobrir um pouco mais a cada dia sobre o que é ser mulher e, principalmente, sobre a mulher que eu realmente sou.




    Eu sou aquela mulher que, por vezes, se cobra muito mais do que deveria e que, na busca pela liberdade, corre o risco de, em alguns momentos, acabar se limitando ainda mais. Apesar de ser forte, sou extremamente sensível e vivo assombrada pelos fantasmas dos modelos e estereótipos que ainda fazem parte da minha rotina. Com isso, conduzo minha vida com o dobro de cuidado e comprometimento, só para não correr o risco de errar e ouvir aquela frase que a gente detesta: “Só podia ser mulher”.




    Sou desbravadora — não por natureza, mas por necessidade —, pois aprendi que ser mulher é caminhar constantemente por lugares onde quase ninguém caminhou, é abrir portas onde, aparentemente, só existem paredes. Sei que errar faz parte desse processo, mas, como nem sempre encontro respostas para minhas perguntas, confesso que às vezes sinto um frio na barriga por medo de me arrepender de minhas próprias escolhas, pois sei também que terei de conviver com suas imprevisíveis e inevitáveis consequências.




    Eu sou aquela mulher mutante, que se reinventa e se transforma sempre que a vida pede mudança. Não tenho medo de duvidar das minhas certezas e não me canso de questionar o tempo inteiro as verdades do mundo e as minhas próprias verdades. Eu sou aquela mulher única, que não cabe em rótulos, que só quer alcançar o direito de se permitir ser aquilo que ninguém mais pode ser por mim: eu mesma. E, apesar de todos os tropeços, continuo sendo aquela mulher que acorda todos os dias em busca da minha melhor e mais verdadeira versão.




    Prazer, eu sou a mulher moderna.




    Conte pra mim, mulher: quais são os desafios e as preocupações que hoje fazem parte de sua vida de Mulher Moderna?




    Este é o momento ideal para refletir sobre as escolhas que você tem feito com um friozinho na barriga e sobre aquelas questões que têm lhe provocado algum tipo de medo ou insegurança.




 



    

    



    

    



    

 



    

    



    

    



    

 



    

    



    

    



    

  




  

    

      



      

        

          	

            A casa é das meninas e dos meninos


          



          	

            Lembra-se daqueles momentos em que você ficou com a impressão de ter sido tratada de forma diferente só por ser mulher? É muito provável que você estivesse certa.


          

        


      

    


  




  

    A mãe está na cozinha terminando de preparar o almoço de domingo, enquanto os filhos — um menino e uma menina — estão brincando no tapete da sala. A comida está quase pronta, e a mãe, sem pensar duas vezes, pede à filha que pare de brincar para ajudá-la a colocar toalha, pratos e talheres na mesa. Enquanto a menina ajuda a mãe, ao menino é permitido seguir brincando até a hora em que todos se reunirão para almoçar.




    Você já viu ou vivenciou essa cena que acabei de descrever? Se você tem um irmão homem, talvez tenha passado, em algum momento, por algo parecido na sua casa. Agora, se você é mãe de menino e menina, talvez tenha se visto fazendo o papel dessa mãe que descrevi. Se isso aconteceu e você ficou preocupada com a diferença de atribuições que confere a cada filho, não se desespere, pois, em algum momento da vida, todas nós repetimos — frequentemente e de forma instintiva — os papéis que tivemos como modelo e acreditamos ser corretos. É por isso que convido você para compartilhar essa reflexão comigo.




    Em casas onde há meninos e meninas, é comum ver esse tipo de cena acontecer com frequência, evidenciando a diferença na criação de um e de outro. Apesar de toda a luta pela igualdade que travamos nas últimas décadas, ainda carregamos no nosso comportamento uma série de estereótipos e papéis predefinidos de gênero que parecem ter vindo conosco na nossa versão de fábrica. Isso porque, durante milênios, vivemos de acordo com os papéis de gênero que um dia foram compulsoriamente atribuídos para homens e mulheres com base em crenças que hoje já não cabem mais no contexto da nossa sociedade contemporânea.




    Muitas de nós seguem acreditando que as tarefas domésticas são funções exclusivamente femininas, e, com isso, os reflexos da criação que tivemos afetam a qualidade das convivências que temos na vida adulta. A abstenção do homem nas atividades domésticas faz toda a carga recair automaticamente nos ombros da mulher, que, apesar de se sentir incomodada e exausta com o excesso de funções que acaba exercendo, por vezes não enxerga uma saída senão seguir desempenhando o papel que, sendo mulher, ela acredita ser seu por obrigação.




    Veja bem, não estou dizendo que há problema em gostar de desempenhar atividades domésticas. O que estou dizendo é que não é somente a mulher que tem a habilidade para desenvolvê-las e que, dentro de uma casa onde homens e mulheres, meninos e meninas compartilham o mesmo espaço, é preciso dividir as tarefas de maneira igualitária, independentemente do sexo biológico de cada um.




    Instintiva e intuitivamente, nós acabamos perpetuando esse tipo de comportamento que não inclui o menino nas atividades de casa nem o responsabiliza por elas. É necessário atribuir essas funções desde cedo, para que ele possa compreender que também faz parte daquele espaço e tem que colaborar para sua manutenção. Nós precisamos aprender a ser — e ensinar os nossos filhos a serem — pessoas autônomas: homens que saibam preparar suas refeições e lavar suas próprias roupas, mulheres que saibam trocar a resistência do chuveiro ou pendurar um quadro na parede.




    Penso que não basta ser uma mulher preocupada com igualdade de gênero somente da porta para fora; é preciso que essa consciência comece dentro de casa e esteja presente no dia a dia familiar. É necessário também que a gente questione e se desvincule cada vez mais desses papéis preestabelecidos e limitantes, pois, dentro de uma casa onde há a divisão igualitária de tarefas, a mulher deixa de exercer uma dupla jornada, que, além de exaustiva, a faz, por vezes, sentir-se infeliz e insatisfeita com sua condição de mulher.




    Mas, para que a mudança comece a acontecer efetivamente, é preciso que você entenda que abandonar papéis de gênero aos quais está acostumada não a tornará menos mulher. É necessário também que você compreenda que os homens com quem compartilha o mesmo espaço — sejam eles pais, irmãos, maridos, filhos ou colegas de trabalho — têm capacidade de exercer essas funções com tanta propriedade quanto você. Afinal, a vivência da igualdade de gênero começa dentro de casa.




    Conte pra mim, mulher: você está pronta para começar a dividir e delegar todas aquelas funções que um dia aprendeu que lhe pertenciam exclusivamente?




    Este é o momento ideal para refletir sobre a presença e a influência dos papéis de gênero na sua vida. Suas ações têm colaborado para que eles se perpetuem?




 



    

    



    

    



    

  




  

    

      



      

        

          	

            O lado oculto da “mocinha”


          



          	

            O estereótipo da “mocinha” atrapalha tanto o desenvolvimento da mulher que, se dependesse de mim, essa palavra seria banida do dicionário ainda hoje.


          

        


      

    


  




  

    Se você já teve a oportunidade de assistir à série de televisão A feiticeira, famosa na década de 1960, certamente conhece Samantha, uma bruxa que, ao se casar com James — um publicitário mortal que não aceita os poderes mágicos da esposa — acaba renunciando às facilidades que a magia poderia trazer para sua rotina de mãe e dona de casa. Assim, na maior parte do tempo, ela se esforça para levar uma rotina comum — limpando, cozinhando, lavando e cuidando dos filhos, enquanto espera o marido chegar no final do dia — mas, como sua essência ocasionalmente fala mais alto, vez ou outra ela acaba recorrendo aos seus poderes nos momentos em que James não está, a fim de facilitar um pouquinho sua rotina exaustiva.




    Uma grande metáfora da vida da mulher da época — e, infelizmente, da vida de muitas mulheres ainda hoje —, é nítido o esforço que a personagem faz para ser menos do que poderia ser, somente para agradar ao marido que não consegue aceitar e lidar com o fato de a esposa ter poderes e habilidades que ele não possui. Criada em uma época na qual a mulher lutava para adquirir independência e liberdade sobre a própria vida e as próprias escolhas, a série expõe com clareza os conflitos vividos por mulheres que buscam conciliar o papel esperado que elas desempenhem como mãe e dona de casa aos seus próprios dons, desejos e sonhos mais genuínos e ocultos.




    Quantas vezes abdicamos do melhor que há em nós na tentativa de nos encaixarmos nos padrões impostos pela sociedade ou simplesmente para atender às expectativas do outro? Quantas vezes deixamos de seguir nossos sonhos, sabendo que certas realizações poderiam causar algum tipo de conflito familiar ou conjugal? Ao longo dos anos em que venho trabalhando com grupos de mulheres, tive a chance de conviver com pessoas de diferentes faixas etárias e classes sociais e, com uma frequência muito maior do que gostaria de admitir, ouvi histórias de mulheres que apanharam ou foram expulsas de casa pelo pai, pela mãe — sim, existem mães extremamente machistas —, por irmãos ou pelo marido, pelo simples fato de terem se matriculado em um curso profissionalizante ou conseguido um emprego e, consequentemente, sua independência financeira.




    Seja por motivações culturais, religiosas ou até mesmo por hábito, é comum que, em muitas casas, a menina seja cerceada desde pequena nos mais diversos aspectos, pois há uma tentativa de moldá-la para desempenhar aquele que muitos ainda acreditam ser o papel da mulher. Ao ser apresentada ao “mundo da mocinha”, ela por vezes aprende que ser espontânea, dar uma risada gostosa quando sentir vontade, expressar suas ideias e seus pensamentos mais profundos ou estar feliz e sentir-se à vontade com seu corpo são comportamentos inadequados para uma menina. A cada limite injustamente imposto, ela se afasta um pouco mais de sua essência, caminhando em direção a um território no qual a sensação de desajuste e insatisfação proliferam a cada nova frustração.




    Quantas vezes você já se viu agindo como Samantha, que esconde seus poderes mágicos para ser aceita e não desagradar as pessoas do seu convívio? Pense bem: é você mesma quem está guiando seus passos pelas estradas da vida ou você tem caminhado sobre o chão das crenças antigas e ultrapassadas que nossa sociedade ainda cultua? Não tenha medo de questionar seus comportamentos e suas escolhas e, principalmente, nunca se esqueça de que ser autêntica e viver de acordo com seus sonhos é um direito que não pode ser roubado ou minimizado por ninguém. Esteja certa de que aqueles que verdadeiramente a amam e respeitam, seguirão amando e respeitando mesmo depois de conhecerem o lado oculto da “mocinha” que você, um dia, aprendeu a ser.




    Conte pra mim, mulher: com que frequência você tem ocultado o melhor que há dentro de si, na tentativa de caber nos padrões vigentes?




    Este é o momento ideal para refletir sobre habilidades, características, sonhos e planos que podem ter ficado para trás, devido ao seu medo de assumir comportamentos e gostos que poderiam causar algum tipo de rejeição por parte das pessoas com quem você convive.
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